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JANEIRO a JUNHO de 2025

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

1.1. A Comissão de Acompanhamento e Avaliação do Contrato de Gestão – CAACG, instituída pela Portaria MEC nº 203, publicada no DOU de 28/03/2022, modificada pelas Portarias nº 130, de 19 de
fevereiro de 2024, e nº 591, de 22 de agosto de 2025, reuniu-se entre os dias 07 e 09 de outubro de 2025, na Sede do Instituto de Ensino e Pesquisa Alberto Santos Dumont (ISD), no Município de Macaíba/RN, para
avaliar os resultados alcançados no período 01 de janeiro a 30 junho de 2025, de acordo com as metas e indicadores de desempenho pactuados no Contrato de Gestão celebrado entre o Instituto de Ensino e
Pesquisa Alberto Santos Dumont (ISD) e o Ministério da Educação (MEC).   

1.2. Esta Comissão, atualmente composta pelos membros relacionados abaixo, atua em conformidade com o disposto na Cláusula Oitava – Da Fiscalização, do Acompanhamento e da Avaliação dos
Resultados, do Contrato de Gestão celebrado em 28 de dezembro de 2021 entre o Ministério da Educação - MEC e o Instituto de Ensino e Pesquisa Alberto Santos Dumont – ISD: 

Fabio Cesar Braga de Abreu e Lima, Especialista da Universidade Estadual Paulista – Especialista e Presidente da Comissão;

Maria Elizete Kunkel, Especialista;

Ageu Quintanilha Viana Nascimento, Especialista;

Luciana de Andrade Mendes, Especialista

Paola Alejandra Valenzuela Reyes, Representante da Secretaria de Educação Superior, do Ministério da Educação  - MEC; e

Laerte Davi Cleto, Representante da Secretaria de Gestão e Inovação, do Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos - MGI.

1.3. Os especialistas Maria Elizete Kunkel e Ageu Quintanilha Viana Nascimento apresentaram justificativa de ausência em razão de compromissos profissionais previamente assumidos, anteriores à
indicação de seus nomes para compor a Comissão de Acompanhamento e Avaliação do Contrato de Gestão MEC/ISD (CAACG). 

1.4. Acompanharam esta reunião, com a finalidade de dar suporte operacional e assessoria técnica aos trabalhos da CAACG, as seguintes técnicas do Ministério da Educação: 

Jaqueline Ribeiro Silva, Gerente de Projeto da Secretaria-Executiva; e

Luciana Brito Frutuoso de Oliveira, Gerente de Projeto da Secretaria-Executiva.

1.5. Acompanharam a primeira parte desta reunião, nos dias 07 e 08 de outubro, como convidados, os seguintes gestores dos Ministérios da Educação - MEC, dos Direitos Humanos e da Cidadania – MDHC
e da Ciência, Tecnologia e Inovação - MCTI: 

Adalton Rocha de Matos, Subsecretário de Planejamento e Orçamento, da Secretaria-Executiva do Ministério da Educação - MEC; 

Juscelino Pereira Silva, Diretor de Desenvolvimento da Rede de Instituições Federais de Educação Superior, da Secretaria de Educação Superior do Ministério da Educação - MEC; 

Geraldo Luiz Horta de Alvarenga Júnior, Coordenador de Dados e Indicadores da Secretaria Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência, do Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania – MDHC; e 

André Ramos Silva, Coordenador-Geral de Tecnologias Estratégicas, da Secretaria de Desenvolvimento Tecnológico e Inovação, do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação - MCTI. 

2. CRONOGRAMA DE TRABALHO 

2.1. Para a elaboração deste relatório, os trabalhos foram desenvolvidos conforme o seguinte cronograma: 

Data: 07/10/2025 

Horário  Pauta 

 9h  Acolhida institucional – Diretor Geral ISD 

 10h  Apresentação do Relatório semestral de Gestão do ISD 2025 

11h
Visita Técnica - Instituto Internacional de Neurociências Edmond e Lily Safra (IIN-
ELS) 

 12h30   Almoço 

 14h30 
Continuação Visita Técnica - Centro de Educação e Pesquisa em Saúde Anita
Garibaldi (Anita)

 17h   Apresentação da proposta do Curso de Ciências do Paradesporto  

17h30 Conclusão dos trabalhos do dia e retorno à Natal 

Data: de 08/10/2025

Horário  Pauta 

09h  Visita Técnica - Centro de Educação e Pesquisa em Saúde Anita Garibaldi (Anita) 

12h   Almoço 

14h Apresentação proposta de Curso de Especialização Educação Infantil Inclusiva 

14h30   Reunião dos membros da CAACG 

17h   Conclusão dos trabalhos do dia e retorno à Natal 

Data: de 09/10/2025

Horário Pauta

09h  Reunião dos membros da CAACG 

12h Almoço

14h Reunião dos membros da CAACG 

16h Apresentação do Relatório da CAACG à Diretoria do ISD

17h Conclusão dos trabalhos e retorno à Natal

2.2. Após a acolhida institucional pelo Diretor-Geral do ISD aos técnicos e gestores dos Ministérios da Educação - MEC, dos Direitos Humanos e da Cidadania – MDHC e da Ciência, Tecnologia e Inovação -
MCTI, assim como aos membros da Comissão de Acompanhamento e Avaliação, houve a apresentação do Relatório Semestral de Gestão 2025 de modo compartilhado entre os participantes do corpo diretivo e
executivo do ISD: Reginaldo Antônio de Oliveira Freitas Júnior, Edgard Morya, Lilian Lira Lisboa, Jovan Guimarães Gadioli dos Santos, Eduardo Frare, Camila Rocha Simão, Lorenna Marques de Melo Santiago,
Samantha Santos de Albuquerque Maranhão, Norton Rafael Neves, Marcelo Pacheco de Carvalho e Talita Olivieri. Dando sequência às atividades, houve a visita técnica ao Instituto Internacional de Neurociências
Edmond e Lily Safra (IIN-ELS). 

2.3. O segundo dia de atividades foi iniciado com a apresentação das atividades e visita técnica ao Centro de Educação e Pesquisa em Saúde Anita Garibaldi (Anita). 

2.4. Com a exposição e discussão do Relatório Semestral de Gestão 2025 do Instituto Santos Dumont (ISD), bem como a realização das visitas técnicas, os membros da Comissão reuniram-se para definir a
metodologia e o cronograma de trabalho, além da forma de organização a ser adotada. 

 

3. RECOMENDAÇÕES DA CAACG RELATIVAS AOS RELATÓRIOS ANTERIORES 

3.1. Em cumprimento ao art. 20 da Portaria MEC nº 1.179, de 15 de setembro de 2017, as recomendações desta Comissão, apresentadas em relatórios anteriores, deverão ser objeto de acompanhamento.
Os registros correspondentes serão formalizados no Relatório de Avaliação Anual 2025 da CAACG. 

 

4. AVALIAÇÃO DAS METAS DE JANEIRO A JUNHO DE 2025 

4.1. A avaliação foi realizada com base nas informações contidas no Relatório Semestral de Gestão 2025 do ISD, na apresentação da sua Diretoria e nos dados/documentos/informações disponibilizados
para a comprovação do cumprimento das metas. 

4.2. O quadro abaixo resume o grau de realização das metas durante o período de janeiro a junho de 2025, em relação ao pactuado: 

   Janeiro a junho de 2025 

PROGRAMA  ID  INDICADOR  PESO  META  REALIZADO  TENDÊNCIA 

PESQUISA E PÓS GRADUAÇÃO E
NEUROENGENHARIA

1  Índice de aproveitamento de egressos  3  90%  94,4%
Superação da
meta

2 
Produção científica autorada por colaboradores do ISD (IIN-ELS e CEPS) em periódicos indexados e
qualificados per capita 

3  1,0  1,0 
Atingimento
da meta

3  Proporção de pesquisadores-autores de publicações  2  80%  91,7%
Superação da
meta

4  Índice de sucesso do mestrado – programa 2 anos  2  85%  100%
Superação da
meta

5  Produção científica discente do ISD per capita  2  1,0  0,7 
Atingimento
da meta

6  Índice de ocupação das instalações por usuários externos.  1  20%  15,2%
Atingimento
da meta 

  

 

EDUCAÇÃO E TRABALHO INTERPROFISSIONAL EM
SAÚDE  

  

  

7  Impacto das ações em saúde materno-infantil  0  < 1,0  0,7 
Atingimento
da meta 

8  Impacto das ações em saúde da pessoa com deficiência  0  1,0  1,0
Atingimento
da meta

9  Uso da capacidade instalada para programas de residências em Saúde  3  90%  88,1% 
Atingimento
da meta 

10  Uso da capacidade instalada para atividades curriculares de graduação.  3  90%  91,5% 
Superação da
meta

11  Práticas de educação permanente em saúde no SUS.  2  80%  100% 
Superação da
meta

DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL, GESTÃO E
OPERAÇÃO

12  Alavancagem das fontes de recursos financeiros  2  20%  19,9% 
Atingimento
da meta 

13  Custos administrativos  3 
<
15% 

13,8% 
Atingimento
da meta 

4.3. Com base na Sistemática de Avaliação pactuada no Primeiro Termo Aditivo ao Contrato de Gestão, os resultados parciais apresentados para os 13 indicadores monitorados indicam tendência de
cumprimento das correspondentes metas pactuadas para o exercício de 2025. 

 

5. COMPARATIVO DAS METAS PROGRAMADAS E ALCANÇADAS DE JANEIRO A JUNHO DE 2024 

5.1. Conforme se verifica do Quadro acima, foram estabelecidos 13 (treze) indicadores para monitorar e avaliar os resultados do ISD. O indicador iCG08 (Impacto das ações em saúde da pessoa com
deficiência) cujo desenvolvimento se iniciou em 2022 e cuja definição ocorreu em 2023, teve a primeira coleta de dados ao longo de 2024. A meta para esse indicador passa a ser monitorada a partir de 2025.
Seguem abaixo comentários da CAACG relativos ao desempenho dos 13 indicadores no período de janeiro a junho de 2025. 

5.2. Programa 1: Pesquisa e Pós-Graduação em Neuroengenharia 

5.2.1. Indicador iCG01: Índice de aproveitamento de egressos 

Comentário do ISD: Ao longo dos últimos anos, o PPGN tem mantido um alto índice de aproveitamento profissional entre seus egressos. Dos 53 mestres titulados no período analisado, 50
estão inseridos profissionalmente, o que representa 94,4% do total – superando a meta pactuada de 90% junto ao MEC. Entre os 50 egressos com inserção profissional, 25 (51%) estão
vinculados a programas de doutorado em universidades federais brasileiras e no exterior, em países como Suíça, Itália, Estados Unidos e Alemanha. Esse desempenho se deve, em grande
parte, ao caráter multidisciplinar e inovador do PPGN, que proporciona aos estudantes uma formação abrangente, com vivência prática em todas as etapas de um projeto de pesquisa,
conferindo-lhes vantagem competitiva frente a programas excessivamente especializados. O êxito do programa fortalece o pleito institucional do ISD junto à CAPES para a criação do
Programa de Doutorado Interdisciplinar em Neurociências e Saúde, iniciativa que visa manter talentos altamente qualificados vinculados à produção científica nacional, além de ampliar as
possibilidades de parcerias científicas com universidades nacionais e internacionais em uma área estratégica, seja em estudos cooperativos ou no intercâmbio entre instituições. Além disso,
3 egressos (6,1%) atuam como docentes em cursos de graduação em instituições privadas de ensino superior, enquanto 17 (34,7%) exercem atividades no setor produtivo, em funções como
pesquisadores clínicos, coordenadores de projetos, técnicos de laboratório e cientistas de dados. Um dado de destaque é o número de profissionais que optaram pelo empreendedorismo a
partir de projetos iniciados durante o mestrado. São 4 egressos (8,2%) que fundaram ou atuam em startups voltadas ao desenvolvimento de soluções tecnológicas com impacto social. Essa
tendência é estimulada pelo próprio programa, que oferece, em sua matriz curricular, a disciplina optativa “Empreendedorismo e Inovação”, voltada à ampliação do horizonte profissional
dos discentes. A proposta da disciplina é introduzir conceitos como produto viável mínimo (MVP), estruturação de startups e criação de negócios sustentáveis, incentivando os alunos a
explorar caminhos além da academia

Comentário da CAACG: O índice de aproveitamento de egressos do mestrado em Neuroengenharia superou o percentual pactuado de 90%. Observa-se que 94,4% dos egressos continuam a
sua formação em nível de pós-graduação ou são alocados profissionalmente, seja na academia, setor produtivo ou mesmo ações específicas voltadas para o empreendedorismo. O principal
destino dos egressos está vinculado aos programas de doutorado no país e no exterior, mas também observamos que há o interesse na realização de programa de residência. Ao analisar a
lista sobre a situação dos egressos dos anos 2022 a 2025, anexa ao relatório semestral, chama a atenção que 9 dos 25 egressos que se vincularam à pós-graduação, estão realizando
doutorado no exterior em área aderente ao PPGN, refletindo a formação robusta e abrangente adquirida no ISD. Com a iminente aprovação e instauração do Programa de Doutorado
Interdisciplinar em Neuroengenharia e Saúde do ISD, é esperado que em próximos anos, os egressos do PPGN continuem a formação no próprio ISD, permitindo a continuidade das pesquisas
realizadas que provavelmente irá impactar positivamente a produção científica dos professores-pesquisadores e discentes (indicadores 2, 3 e 5 do presente contrato de gestão).

 

5.2.2. Indicador iCG02: Produção científica autorada por colaboradores do ISD (IIN-ELS e CEPS) em periódicos indexados e qualificados per capita 

Comentário do ISD: A produção científica representa um pilar fundamental do modelo de atuação do ISD, que articula ensino, pesquisa e extensão a partir de uma perspectiva
interdisciplinar, voltada à inovação, ao impacto social e à formação de excelência em neuroengenharia, neurociências e saúde materno-infantil e da pessoa com deficiência. Durante o
primeiro semestre de 2025, foram publicados 11 artigos científicos e 1 capítulo de livro em periódicos qualificados, todos de circulação internacional, pelos professores pesquisadores
vinculados ao PPGN. Desse total, 6 publicações foram de autoria exclusiva do corpo docente do ISD e 6 resultaram de colaborações destes pesquisadores com instituições do Brasil e do
exterior, reafirmando a inserção ativa do Instituto em redes científicas globais. A diversidade temática das publicações ilustra a transversalidade das pesquisas desenvolvidas. Dentre os temas
abordados, destacam- -se tecnologias aplicadas à reabilitação; estudos sobre cognição, memória e desenvolvimento neurológico; pesquisas com modelos animais e temas de saúde pública.
O indicador apresenta uma média de 1 artigo publicado por professor pesquisador permanente, sinalizando o alinhamento com a meta pactuada junto ao MEC para este item. Além dos
resultados, destaca-se o ambiente institucional que favorece a produção científica no ISD, com investimentos contínuos em infraestrutura laboratorial de ponta; integração entre ensino e
pesquisa nos programas de pós-graduação e residência; apoio à formação de redes colaborativas interinstitucionais; incentivo à publicação científica aplicada, voltada à solução de problemas
reais da população brasileira.

Comentário da CAACG: No primeiro semestre de 2025 a meta pactuada já foi alcançada ao atingir 12 publicações, de autoria de 11 dos 12 professores-pesquisadores permanentes do ISD.
Todas as publicações estão relacionadas às linhas de pesquisa do PPGN ou às linhas de cuidado do ISD. Outro fato que merece destaque é que mesmo em publicações do ISD é evidenciada a
rede de colaboração com pesquisadores de diferentes instituições do Brasil e do exterior no desenvolvimento de ciência qualificada.  

 

5.2.3. Indicador iCG03: Proporção de Pesquisadores autores de publicações 

Comentário do ISD:  No primeiro semestre de 2025, 11 dos 12 professores pesquisadores permanentes do ISD participaram da autoria de publicações científicas qualificadas, o que
representa 91,7% do total. O resultado supera a meta anual estabelecida junto ao Ministério da Educação, que é de 80% de docentes com publicações ao final do ano. Esse desempenho
demonstra não apenas a produtividade científica individual, mas, sobretudo, o engajamento coletivo do corpo docente com a missão institucional de promover ciência de excelência com
impacto social. A elevada proporção de pesquisadores-autores também evidencia a consolidação de uma cultura de pesquisa no Instituto, baseada na interdisciplinaridade, na colaboração e
no compromisso com a difusão do conhecimento. O ISD adota estratégias permanentes para ampliar a participação docente na produção científica, entre elas, o estímulo à pesquisa aplicada
vinculada às atividades de ensino e extensão; o incentivo à coautoria entre docentes, residentes e discentes da pós-graduação; e o apoio institucional à submissão de artigos e à participação
em redes colaborativas nacionais e internacionais. A superação antecipada da meta anual no primeiro semestre sinaliza uma tendência de estabilidade e consolidação da produção científica
entre os pesquisadores do ISD, o que contribui para o fortalecimento da pós-graduação, para a visibilidade institucional e para a geração de evidências relevantes às áreas de atuação do
Instituto.

Comentário da CAACG: Este indicador também já foi alcançado neste primeiro semestre de 2025. A maior parte das produções possuía apenas um professor-pesquisador como autor e
apenas 33,3% das publicações foram compartilhadas por dois ou mais docentes. Esta comissão reconhece o engajamento coletivo do corpo de pesquisadores no aumento da produção
científica, já evidenciada neste relatório semestral. 

 

5.2.4. Indicador iCG04: Índice de sucesso do mestrado - programa 2 anos  

Comentário do ISD: No período avaliado, foram considerados 11 estudantes que ingressaram no primeiro semestre de 2023. Todos concluíram o mestrado no tempo regulamentar, o que
representa um índice de sucesso de 100%, superando a meta estabelecida junto ao Ministério da Educação, fixada em 85%. Para o segundo semestre, estão previstas as defesas de 12
mestrandos que ingressaram no PPGN em agosto de 2023. Estes estudantes também devem cumprir o prazo de conclusão em 24 meses, confirmando a tendência de alcance da meta anual.
Esse resultado reafirma a solidez do programa e a efetividade das estratégias institucionais voltadas à permanência e ao progresso acadêmico dos pós-graduandos. O alcance pleno do
indicador reflete o acompanhamento pedagógico contínuo, a organização curricular compatível com o tempo de conclusão e o suporte oferecido pelos orientadores e pela coordenação do
curso. Também demonstra o perfil comprometido dos discentes e a capacidade do programa em oferecer condições objetivas para o desenvolvimento e finalização das pesquisas dentro do
prazo previsto, sem comprometer a qualidade da formação técnico-científica. Trata-se de um resultado ainda mais expressivo diante do cenário atual da pós-graduação no Brasil, marcado
por desafios crescentes relacionados à saúde mental dos estudantes e mudanças nas motivações para ingresso nos programas, uma vez que o mestrado tem sido frequentemente buscado
como alternativa à ausência de oportunidades no mercado de trabalho. Alcançar 100% de conclusão no prazo regulamentar evidencia não apenas a qualidade do programa, mas também o
cuidado institucional do ISD com a permanência e o bem-estar dos discentes vinculados ao seu programa de Pós-Graduação.

Comentário da CAACG:  Considerando os dados do primeiro semestre de 2025, este índice superou a meta pactuada. Todos os ingressantes do primeiro de semestre de 2023 que
permaneceram no programa, concluíram dentro do prazo regimentar, refletindo a eficiência do programa de pós-graduação em qualificar novos mestres em neuroengenharia e oportunizar
condições de permanência estudantil e finalização dos projetos de pesquisa.    

 

5.2.5. Indicador iCG05:  Produção científica discente do ISD per capita 

Comentário do ISD: No primeiro semestre de 2025, os discentes do ISD contribuíram com 41 trabalhos científicos, o que corresponde a uma média de 0,7 produção por estudante. Embora o
número esteja ligeiramente abaixo da meta anual pactuada de 1 publicação per capita, os dados revelam um crescimento expressivo em relação ao período homólogo de 2024, quando
foram registradas 17 produções. Esse aumento de 141% entre os dois períodos reforça o compromisso institucional com a consolidação da cultura científica entre seus estudantes, e ao
fomento de eventos científicos organizados pelo próprio instituto. No primeiro semestre, o Instituto promoveu dois principais eventos: o Neural Mechanisms of Cognitive Function e a II
Jornada da Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência do RN. Essas iniciativas, além de fortalecerem a prática da pesquisa, criam espaços de troca e visibilidade para o conhecimento gerado
nos programas de pós-graduação da instituição. O semestre também foi marcado pela publicação de uma pesquisa discente em periódico de relevância global e pela apresentação de um
trabalho em evento científico internacional. A qualidade e abrangência das temáticas indicam o fortalecimento dos programas formativos do ISD como espaços de produção de
conhecimento com relevância social, científica e formativa. A produção científica dos mestrandos reflete o perfil multidisciplinar do mestrado em Neuroengenharia. Entre os temas
abordados, destacam-se pesquisas sobre mecanismos de memória, emoções, dor crônica, neuroplasticidade, envelhecimento cerebral, doenças neurodegenerativas, estímulos sensoriais e
aprendizagem, com abordagens que combinam experimentação em modelos animais e o uso de tecnologias avançadas. Por sua vez, os residentes apresentaram uma diversidade de
trabalhos voltados à prática em saúde, com foco em habilitação, reabilitação, inclusão, funcionalidade e qualidade de vida. Entre os temas estão desenvolvimento infantil, práticas educativas
em saúde, empoderamento da pessoa com deficiência, estratégias de cuidado em doenças como Parkinson e TEA, além de relatos de experiências em contextos comunitários e análises de
impacto de ações realizadas em Centros Especializados de Reabilitação.

Comentário da CAACG: Este indicador aponta provável alcance da meta anual de 2025. As publicações realizadas estão relacionadas às linhas de pesquisa do PPGN ou às linhas de cuidado do
ISD. Importante considerar que no segundo semestre há um fluxo de eventos científicos em áreas correlatas, o que pode contribuir fortemente para superação deste índice. Também é
esperado que nos próximos seis meses haja publicação de artigos que tenham sido submetidos neste primeiro semestre, bem como prazo hábil para finalização da escrita, início de novas
submissões e publicação de artigos de abrangência nacional e internacional.

 

5.2.6. Indicador iCG06: Índice de ocupação das instalações por pesquisadores externos 

Comentário do ISD: A meta pactuada para este indicador prevê a ocupação de pelo menos 20% da carga horária total disponível para os laboratórios do ISD por pesquisadores externos ao
Instituto. No primeiro semestre, o resultado alcançado foi de 15,2%, representando um uso abaixo do esperado para o período. Ressalta-se que o ISD vem concentrando esforços para
divulgar e atrair pesquisadores externos às suas instalações, o que inclui a consolidação de parcerias estratégicas e a participação em redes de pesquisa. Um exemplo concreto foi a presença
de pesquisadores vinculados ao programa internacional Move La América, da CAPES, que utilizaram os laboratórios do Instituto por cerca de 125 horas durante o período de permanência no
Brasil, fortalecendo o intercâmbio científico entre países da América Latina e do Caribe e instituições estrangeiras com o ISD. Os países de origem desses pesquisadores são Cuba, Colômbia e
Argentina. Além deles, os laboratórios nacionais abertos do ISD também receberam estudantes da UFRN durante o primeiro semestre, reforçando o diálogo científico com o principal polo de
pesquisa do Rio Grande do Norte. Do total de 3.680 horas disponíveis entre os quatro laboratórios (Neuroengenharia, Microscopia, Neurorreabilitação e Eletrofi siologia Humana e Interface
Homem-Máquina), foram utilizadas 559 horas por usuários externos. O Laboratório de Neuroengenharia concentrou a maior parte desse uso (387 horas), seguido pelo de Microscopia (102
horas), Eletrofisiologia Humana (56 horas) e Neurorreabilitação (14 horas).  Ainda no primeiro semestre, o ISD enfrentou uma redução temporária no quadro de técnicos de apoio em
pesquisa e desenvolvimento, que atuam nos laboratórios nacionais abertos. Ao fi m de 2024, o ISD encerrou o ano com uma vaga não preenchida, que foi ocupada apenas no final do
primeiro trimestre de 2025. Adicionalmente, houve o desligamento de dois técnicos ao longo do semestre, deixando a equipe atual com apenas dois profissionais responsáveis pelo suporte
às quatro áreas laboratoriais. Atualmente, o Instituto conta com dois editais abertos para recomposição da equipe, o que deve contribuir para a retomada da normalidade no funcionamento
dos laboratórios. A abertura dos laboratórios do ISD para pesquisadores externos é uma iniciativa que busca democratizar o acesso e otimizar o uso da infraestrutura disponível para a
pesquisa, além de fomentar a produção científica colaborativa. Não obstante, a presença de pesquisadores visitantes amplia as possibilidades de investigação, promove a troca de
experiências e reforça o papel do Instituto como espaço de inovação, formação e cooperação internacional. Para o segundo semestre, o ISD permanecerá disponibilizando as suas instalações
para usuários externos, traçando estratégias que visem melhorar a distribuição de uso da carga horária dos laboratórios e incentivando a ocupação desses espaços por novos pesquisadores.

Comentário da CAACG: O percentual de ocupação de horas utilizadas por usuários externos pelo total de horas disponíveis dos laboratórios abertos, neste primeiro semestre, ficou abaixo do
percentual estabelecido. Mas cabe ressaltar que aponta a uma tendência de alcance. Merece destaque a existência de iniciativas de aproximação com pesquisadores externos por meio de
programa internacional e a política de laboratório nacional aberto que a longo prazo pode impactar o alcance. A recomposição de novos técnicos de laboratório também pode impactar no
aumento de uso de horas, mantendo o uso adequado com manutenção dos procedimentos operacionais dos equipamentos. 

 

5.3. Programa 2: Educação e Trabalho Interprofissional em Saúde 

5.3.1. Indicador iCG07: Impacto das ações em saúde materno-infantil 

Comentário do ISD:  Ao longo dos últimos anos, o Instituto Santos Dumont tem investido na qualificação dos parâmetros que permitem mensurar o impacto das ações de saúde materno-
infantil junto à sua população usuária. Como parte desse esforço, foi pactuado para o exercício de 2024 que o presente indicador – voltado à avaliação da mortalidade perinatal – seria
medido a partir da comparação entre a taxa de óbitos perinatais do ISD e a taxa registrada no estado do Rio Grande do Norte, conforme dados da Secretaria de Estado da Saúde Pública
(SESAP). A meta estipulada previa que a razão entre essas duas taxas deveria ser inferior ou igual a 1, demonstrando, assim, um desempenho institucional compatível ou superior ao contexto
estadual. No entanto, ao fim do exercício de 2024, observou- -se um resultado contrário ao esperado: a taxa de mortalidade perinatal no ISD foi aproximadamente o dobro da registrada no
estado. Essa discrepância, contudo, não pode ser interpretada como reflexo negativo da qualidade da assistência prestada pela instituição, mas sim como um efeito direto do perfil singular
de seu público-alvo. O ISD é referência estadual no atendimento às gestações de alto risco, recebendo usuárias encaminhadas pela rede pública de saúde com quadros clínicos complexos,
muitos deles com desfechos obstétricos já previsivelmente desfavoráveis. Em parte significativa dos casos, os óbitos perinatais decorrem de malformações congênitas graves ou outras
condições incompatíveis com a vida extrauterina, nas quais não há margem para intervenção terapêutica ou prognóstico de reversão, independentemente da excelência do cuidado
assistencial. Esse contexto foi amplamente discutido entre a equipe de gestão do Instituto e os membros da Comissão de Acompanhamento e Avaliação do Contrato de Gestão (CAACG),
durante a reunião de prestação de contas do exercício 2024, realizada em abril de 2025. Na ocasião, foi consensuada a necessidade de uma nova pactuação para o Indicador 7, com vistas à
adoção de um parâmetro de comparação mais sensível à realidade assistencial do ISD. A proposta de repactuação consiste na ênfase da análise às mortes perinatais evitáveis, excluindo do
cálculo os casos clinicamente inviáveis ou incompatíveis com a vida extrauterina. Essa abordagem, além de ser mais aderente à lógica de avaliação por desempenho, permitirá uma
mensuração mais fi dedigna do impacto das ações desenvolvidas pela instituição, uma vez que considera apenas os óbitos passíveis de prevenção por meio de intervenções oportunas e
qualificadas. Com isso, propõe-se para 2025 que o indicador seja reformulado para expressar a razão entre a taxa de óbitos perinatais evitáveis no ISD e a taxa de óbitos perinatais evitáveis
no estado do Rio Grande do Norte, mantendo-se a meta de alcançar um resultado inferior a 1. Assim, propõe-se que as taxas de mortalidade perinatal do ISD e do RN sejam calculadas a
partir da razão entre o total de óbitos evitáveis (TOE), que inclui tanto os óbitos fetais quanto os neonatais precoces, e a soma do total de nascidos vivos (TNV) – excluídos os óbitos neonatais
não evitáveis (ONNE) – com os óbitos fetais evitáveis (OFE), multiplicada por mil, conforme descrito abaixo:

Comentário da CAACG: Considerando a pactuação realizada para este indicador, com vistas à adoção de um parâmetro de comparação mais sensível à realidade assistencial do ISD, o que
inclui a avaliação de mortes perinatais evitáveis e exclui aquelas clinicamente inviáveis ou incompatíveis com a vida extrauterina, no primeiro semestre foi obtido o índice de 0,7, com
tendência de alcance da meta até o final de 2025. Com vistas a um melhor entendimento dos resultados deste indicador sugerimos, nos próximos relatórios, a inclusão do texto: “índice de
mortalidade perinatal evitável” no título. Reconhecemos que a implementação dos novos processos de trabalho, os quais possibilitaram a execução bem-sucedida das métricas necessárias
para o desfecho deste indicador, mobilizaram esforços consideráveis das equipes envolvidas. 

 

5.3.2. Indicador iCG08:  Impacto das ações em saúde da pessoa com deficiência 

Comentário do ISD:  Recuperar a funcionalidade e promover a autonomia de pessoas com deficiência são metas centrais do trabalho desenvolvido pelo ISD por meio do seu Centro
Especializado em Reabilitação (CER ISD). Essa atuação contínua e articulada entre profissionais de diferentes áreas visa impactar diretamente o cotidiano dos usuários, ajudando-os a
transpor barreiras, retomar atividades significativas e ampliar a participação social. Para mensurar o efeito dessas ações, o ISD realiza avaliações periódicas por meio do World Health
Organization Disability Assessment Schedule (WHODAS 2.0). Este método utiliza um instrumento genérico de avaliação, desenvolvido pela Organização Mundial de Saúde (OMS), e procura
fornecer uma metodologia padronizada para mensurar e classificar a saúde e as deficiências sob uma perspectiva transcultural. Desde 2023, os preceptores e residentes que atuam no CER
ISD tem sido capacitados para realizar avaliações dos domínios de funcionalidade dos usuários que ingressam nas linhas de cuidado, no momento de aplicação da Avaliação Global, tendo
como base o WHODAS 2.0, que consideram os seguintes aspectos:

Essa alteração garantirá maior precisão e coerência à análise de desempenho institucional, reafirmando o compromisso do ISD com a excelência em saúde pública e a avaliação transparente
de seus resultados

Comentário da CAACG:    Os dados apresentados referem-se ao total de pacientes que realizaram Avaliação Global no ano de 2024 (n=95). Foi informado o número de 52 pacientes
submetidos à primeira aplicação do Whodas 2.0 e que permaneceram em tratamento até 2025. Por conseguinte, 43 pacientes não aderiram e deixaram de continuar o tratamento. O número
de pacientes submetidos à aplicação do Whodas 2.0 no primeiro semestre de 2024 foi de 24, dos quais foram apresentados os resultados de 20 pacientes neste relatório semestral. Pode-se
inferir que os resultados referentes a 4 pacientes serão apresentados junto daqueles que serão avaliados no segundo semestre. Observa-se um dado importante de pacientes avaliados e que
não chegaram a iniciar a reabilitação. Sugere-se analisar esses dados, para melhor compreensão dos motivos que levam os usuários ao abandono do tratamento, o que eleva a taxa de
absenteísmo. A tendência, portanto, é de alcance da meta para este indicador. Com vistas a um melhor entendimento dos resultados deste indicador sugerimos, nos próximos relatórios, a
inclusão do texto: “índice de variação de funcionalidade de ” no título.

 

5.3.3. Indicador iCG09:  Uso da capacidade instalada para programas de residências em Saúde 

Comentário do ISD:    O ISD mantém ativa a utilização de sua capacidade instalada como campo de prática para programas de residência em saúde, atuando como unidade ofertante e
também como cenário de estágio para residentes de outras instituições. No primeiro semestre de 2025, o Instituto recebeu 47 residentes de diversas áreas e instituições, totalizando 28.750
horas de atividades práticas realizadas em sua estrutura, seguindo os critérios de excelência do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), o que corresponde a 88,1% da
capacidade instalada para o período (32.625 horas). Embora o resultado fi que levemente abaixo da meta pactuada com o MEC, de 90%, representa uma manutenção expressiva do uso da
estrutura institucional, considerando oscilações sazonais e a rotatividade entre os programas parceiros. Entre os residentes recebidos, destacam-se os 24 vinculados diretamente à Residência
Multiprofissional no Cuidado à Saúde da Pessoa com Deficiência (RESPCD), ofertada pelo próprio ISD, cuja 8ª turma iniciou suas atividades em março. A turma de 2025 é composta por 9
novos residentes, das áreas de fisioterapia, fonoaudiologia, psicologia, serviço social e terapia ocupacional, que se somam às turmas anteriores em curso - a 6ª turma concluiu a residência no
mês de março, após o ingresso da 8ª turma. Também contribuíram para o índice de uso da capacidade instalada residentes da UFRN, oriundos de diferentes unidades hospitalares
universitárias, sendo 3 residentes do Hospital Universitário Ana Bezerra (HUAB), 9 do Hospital Universitário Onofre Lopes (HUOL) e 9 da Maternidade Escola Januário Cicco (MEJC). Além
destes, o ISD dois residentes fisioterapeutas do Hospital Metropolitano Odilon Behrens (HOB), de Belo Horizonte/MG, a partir de um novo convênio firmado no semestre. A manutenção de
parcerias e a celebração de novos acordos, como o convênio com o hospital de Belo Horizonte, ampliam o alcance institucional e fortalecem o papel do ISD como espaço de formação
profissional para o SUS. A qualificação da preceptoria, o suporte oferecido às equipes e a infraestrutura das instalações do Instituto favorecem o bom aproveitamento das horas pactuadas.

Comentário da CAACG:   O ISD demonstra cultura de acolhimento e respeito aos residentes, tanto para os residentes vinculados à própria instituição quanto aos residentes oriundos de
instituições parceiras. A formação baseada no trabalho interdisciplinar e centrado na integralidade do cuidado deve ser reconhecida como ponto forte da instituição. Possui todas as áreas
assistenciais com espaços disponibilizados para atividades acadêmicas, além de um espaço confortável para estudos e socialização. Com relação as residências, cabe destacar a necessidade
de manter os dados atualizados no Sistema Nacional de Residências (SINAR), que deve estar atualizado, tempestivamente, com residentes por categoria profissional, além de atualizar
qualquer alteração em fonte de financiamento das bolsas. A tendência é de alcance da meta estabelecida.  

 

5.3.4. Indicador iCG10: Uso da capacidade instalada para atividades curriculares de graduação.  

Comentário do ISD: A “escola” Instituto Santos Dumont continua sendo amplamente utilizada como cenário de práticas formativas por estudantes de graduação, especialmente nas áreas da
saúde. No primeiro semestre de 2025, 368 estudantes realizaram atividades curriculares no ISD, em modalidades como estágio obrigatório, projetos de extensão e pesquisa e disciplinas
práticas. Esses estudantes são oriundos de cursos como medicina, fisioterapia, psicologia, serviço social, nutrição, farmácia e enfermagem, com predominância de vínculos com a UFRN, tanto
do Campus Central quanto para os cursos vinculados à Faculdade de Ciências da Saúde do Trairi (FACISA) e à EMCM, que mantêm vínculos sistemáticos com o ISD por meio de componentes
curriculares obrigatórios e eletivos. Durante o semestre, foram registradas 16.462 horas de atividades acadêmicas na graduação, o que representa um percentual de uso da capacidade
instalada de 91,5%, acima da meta pactuada de 90%. Esse resultado é fruto da articulação perene e eficiente entre as instituições de ensino, os setores técnicos do ISD e as preceptorias
envolvidas no planejamento e acompanhamento das atividades de ensino na saúde. Ao garantir um espaço de aprendizagem qualificado, interdisciplinar e centrado na integralidade do
cuidado em saúde, o ISD contribui de forma efetiva para a formação de profissionais comprometidos com o fortalecimento do SUS e seus princípios. O alcance da meta neste indicador
reforça o papel da instituição como referência estadual para a formação das profissões da saúde.

Comentário da CAACG:  A instituição demonstrou melhoria do indicador em relação ao último período avaliado com o alcance da meta pactuada, o que demonstra o compromisso com a
formação dos profissionais da saúde no estado. A tendência aponta para a superação da meta pactuada para este indicador.  

 

5.3.5. Indicador iCG11: Práticas de educação permanente em saúde no SUS 

Comentário do ISD:  Em 2025, o ISD reforçou seu compromisso com a qualificação da atenção primária por meio da oferta de ações de Educação Permanente em Saúde voltadas aos
profissionais da Estratégia de Saúde da Família (ESF) do município de Macaíba. As ações seguem alinhadas à Política Nacional de Educação Permanente em Saúde (PNEPS), que defende a
formação em serviço como prática transformadora e estruturante do Sistema Único de Saúde (SUS). No primeiro semestre, a metodologia das atividades formativas passou por uma
importante reformulação. Com o objetivo de fortalecer ainda mais a aplicação dos princípios da Educação Baseada na Comunidade e da Responsabilidade Social, as equipes de ESF foram
estimuladas a reconhecer e apontar, com base em seus dados e contextos, o indicador da atenção primária considerado mais frágil em seu território. A partir desse diagnóstico, passaram a
ser realizadas ações de tutoria, com escuta qualificada, apoio técnico e construção conjunta de estratégias para melhoria desses indicadores com base nos novos indicadores de indução de
boas práticas para a Atenção Primária, lançados pelo Ministério da Saúde já em 2025. Essa abordagem dialoga diretamente com os três eixos temáticos pactuados com o Ministério da
Educação, que seguem orientando as práticas de educação permanente do ISD: saúde da pessoa com deficiência, saúde da mulher e saúde da criança. Em 2025, os indicadores escolhidos
pelas equipes de saúde — e que vêm sendo trabalhados nas tutorias — refletem essa mesma lógica: o indicador de Hiperdia (hipertensão e diabetes), cuja negligência pode resultar em
quadros de deficiência funcional ou agravamento de doenças no território; o indicador de boas práticas no pré-natal, diretamente relacionado à saúde materna e para detecção precoce de
doenças fetais; e o indicador de cobertura vacinal na infância, que impacta a prevenção de agravos em crianças e a promoção de um desenvolvimento infantil saudável. As ações de educação
permanente realizadas no primeiro semestre atingiram todas as 24 equipes de ESF de Macaíba, o que representa 100% de alcance da meta pactuada, estabelecida em 80%. Para o segundo
semestre, estão previstos novos encontros de formação e a continuidade das tutorias focadas nos indicadores escolhidos pelas equipes, como forma de qualificá-las para o melhor
atendimento das demandas da população local. Essa escuta ativa e responsiva reafirma a proposta do ISD de atuar não apenas como espaço de formação, mas como parceiro estratégico dos
territórios de saúde, comprometido com os desafios reais enfrentados por profissionais e gestores da atenção primária. Ao articular conhecimento técnico, sensibilidade territorial e prática
colaborativa, o ISD contribui para qualificar o cuidado em saúde e fortalecer o SUS de forma sustentável e integrada.

Comentário da CAACG: O ISD mantém-se consolidado como polo regional de excelência em Educação Permanente em Saúde no SUS e apresenta constante atualização de sua práxis, de
forma a proporcionar respostas às necessidades da realidade territorial dos equipamentos de saúde assistidos. No primeiro semestre, já foi atingida a meta anual estabelecida. Considerando
que esse resultado tem se repetido nas últimas avaliações, considera-se discutir e pactuar metas um pouco mais desafiadoras para este indicador.   

  

5.4. Programa 3: Desenvolvimento Organizacional, Gestão e Operação 

5.4.1. Indicador iCG12: Alavancagem das fontes de recursos financeiros 

Comentário do ISD: No primeiro semestre foram alavancados R$ 3,9 milhões, representando 19,9% do orçamento anual previsto para este ano, com tendência de alcance da meta pactuada
de 20%. Os recursos adicionais ao Contrato de Gestão são majoritariamente captados de fontes que financiam o CER ISD, os atendimentos e procedimentos realizados pelo SUS e os projetos
submetidos a editais para a concessão de bolsas e fomento à pesquisa, conforme demonstrados na tabela a seguir: A Tabela 11, detalha os recursos captados no período:

Comentário da CAACG: O ISD praticamente atingiu, no primeiro semestre, a meta de alavancagem correspondente a 20% do total de recursos repassados pelo MEC no exercício. Diante desse
desempenho, esta Comissão entende que a meta estabelecida será não apenas atingida, mas possivelmente superada até o final do período de vigência. 

 

5.4.2.  Indicador iCG13: Custos administrativos 

Comentário do ISD:    O indicador de Custos Administrativos tem por finalidade mensurar e monitorar os custos relativos de administração do ISD, por meio da razão entre os gastos
administrativos com pessoal e custeio da Sede, que compreendem aqueles alocados na Diretoria Geral e Administrativa, e o orçamento total executado com recursos do Contrato de Gestão e
de outras fontes, representado na forma percentual. No período, o resultado do indicador foi de 13,8% com tendência de alcance da meta pactuada para o ano, que tem por limite 15,0%,
levando em consideração os gastos previstos de pessoal e custeio da sede, quando comparados à projeção anual dos dispêndios das unidades do ISD. Os dispêndios referentes aos custos
fixos e investimentos com recursos do Contrato de Gestão no primeiro semestre foram de R$ 8,4 milhões, que somados aos gastos de outras fontes totalizaram R$ 10,9 milhões no
período.  Os custos com pessoal representaram 56,0% da execução orçamentária do Contrato de Gestão. Os dispêndios de custeio são predominantemente relativos aos contratos de
prestação de serviços, incluindo energia elétrica e água (R$ 445 mil), segurança patrimonial, vigilância e limpeza (R$ 822 mil) e outros contratos e serviços, tais como manutenção de
equipamentos e instalações, licenças de software, assessoria jurídica, contábil e auditoria, despesas de importação, entre outras (R$ 1,6 milhão).

Comentário da CAACG: Os custos administrativos, conforme a fórmula de cálculo pactuada no contrato de gestão, permaneceram abaixo do percentual máximo (de 15%) no primeiro
semestre. Tendo em vista que as despesas globais do segundo semestre são, em geral, maiores do que aquelas do primeiro semestre, e que os custos administrativos tendem a permanecer
com valores próximos àqueles do primeiro semestre, a comissão entende que a meta anual deve ser facilmente atendida. 

 

6. RECOMENDAÇÕES 

6.1. No cumprimento das atribuições da Comissão de Acompanhamento e Avaliação propõe-se as seguintes recomendações: 

 

Ao ISD 

6.2. Realizar o ajuste do Indicador 2, em face da semelhança com o Indicador 3, de modo a contemplar também, na formulação e no acompanhamento do referido indicador, a produção tecnológica
relativa a patentes depositadas, concedidas e licenciadas, livros e capítulo de livros, assegurando maior coerência e abrangência na avaliação dos resultados de pesquisa e inovação da instituição. 

6.3. Propor indicador referente ao sucesso da residência, de modo a refletir com maior precisão os resultados alcançados pelo RESPCD, contemplando aspectos como conclusão dos cursos, inserção
profissional dos egressos, satisfação dos residentes e impacto na rede de atenção à saúde. 

6.4. Manter atualizados, tempestivamente, os registros das residências no Sistema Nacional de Residências (SINAR), assegurando a consistência das informações relativas aos residentes por categoria
profissional, bem como a imediata atualização de quaisquer alterações referentes às fontes de financiamento das bolsas. 

Ao MEC 

6.5. Realizar busca ativa de especialista com notório conhecimento nas áreas de neurociências e neuroengenharia, com vistas à recomposição da CAACG, de modo a assegurar a representatividade técnica
necessária para a adequada análise das atividades de pesquisa, ensino e inovação desenvolvidas pela instituição. 

6.6. Avaliar a possibilidade de articular-se com o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio (MDIC), com vistas à celebração de eventual parceria com o ISD, haja vista que tal parceria poderá
fortalecer iniciativas conjuntas voltadas à inovação tecnológica, à formação de recursos humanos qualificados e à promoção de ações integradas entre educação, ciência, tecnologia e desenvolvimento produtivo. 

6.7. Manter a articulação com o Ministério da Saúde (MS), o Ministério de Direitos Humanos e Cidadania (MDHC) e o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), com vistas à busca de eventual
parceria com o ISD, de modo a potencializar ações interministeriais voltadas à pesquisa, formação e inovação nas áreas de saúde materno-infantil, pessoa com deficiência, neurociências e neuroengenharia. 

6.8. Promover a divulgação das ações desenvolvidas pelo ISD junto às redes de educação superior e aos órgãos aderentes do Governo Federal, de modo a ampliar a visibilidade das iniciativas da OS,
favorecendo a cooperação interinstitucional e potencializando o impacto das práticas exitosas implementadas no âmbito do Contrato de Gestão. 

Ao MEC e ao ISD

6.9. Avaliar a necessidade de revisão das metas estabelecidas, considerando que grande parte delas já foi alcançada no primeiro semestre de 2025, de modo a assegurar que os objetivos propostos
permaneçam desafiadores e compatíveis com a capacidade técnico-operacional e o estágio de maturidade institucional alcançado. 

6.10. Realizar ajuste na descrição da metodologia de cálculo dos Indicadores 9 e 10, de forma a assegurar maior clareza, precisão e alinhamento aos critérios de mensuração pactuados no Contrato de
Gestão, facilitando a análise e o acompanhamento dos resultados pela CAACG. 

 

7. ENCAMINHAMENTO PARA A REUNIÃO ANUAL DE 2025 

7.1. Esta CAACG propõe o período de 23 a 27 de março de 2026 para a Reunião de Avaliação Anual 2025. 

 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

8.1. As visitas técnicas às instalações do IIN-ELS e do Anita revelaram a contínua evolução dos espaços de educação, pesquisa e desenvolvimento, assim como de atendimento à população usuária.

8.2. No IIN-ELS, foi possível observar que a construção do espaço destinado à oficina de órteses e próteses está em vias de finalização, e, a liberação de  recursos pelo Ministério da Saúde para aquisição
dos equipamentos está em análise técnica. Verificou-se ainda, o avanço das obras do terceiro andar, que abrigará as novas salas das áreas administrativas.

8.3. O deslocamento de parte dos atendimentos atualmente realizados no Anita para o IIN-ELS, medida que visa tanto o melhor aproveitamento da infraestrutura existente quanto a aproximação dos
problemas concretos dos pacientes com as atividades de ensino e pesquisa, demandará uma gestão mais sofisticada dos fluxos e acessos às diferentes áreas do Instituto — assistencial, administrativa, de ensino e de
pesquisa e desenvolvimento —, de forma a assegurar os níveis adequados de segurança, sigilo e privacidade inerentes a cada uma delas.

8.4. No Anita, observou-se que a ocupação da capacidade física das instalações encontra-se próxima ao limite. Para viabilizar a continuidade das atividades de atendimento, ensino e pesquisa, foi
implantado um mapa dinâmico de salas, que permite otimizar a utilização dos espaços disponíveis, além do deslocamento de parte dos atendimentos para o IIN-ELS. O ISD reconhece que as instalações do Anita
estão sendo utilizadas em sua capacidade máxima e que, para assegurar a expansão e o aprimoramento das atividades, a ampliação da infraestrutura física torna-se medida inevitável.

8.5. O ISD apresentou proposta para a oferta do curso de Especialização em Educação Infantil Inclusiva, a ser implementado inicialmente como projeto piloto no município de Macaíba/RN, utilizando-se de
recursos já aportados ao Contrato de Gestão vigente. A iniciativa visa fortalecer a formação de profissionais da educação voltada à inclusão e à atenção à primeira infância. Após a execução e avaliação do projeto
piloto, considerando a pertinência, os resultados obtidos e o potencial de adesão por parte das redes de ensino, será necessária a estimativa dos custos para sua eventual escalabilidade e ampliação a outros
contextos e localidades. Além disso, apresentou discussões internas em andamento sobre um possível curso em Ciências do Paradesporto, o qual ocuparia um vazio formativo e científico na área de reabilitação da
pessoa com deficiência por meio do esporte. A intenção está na busca integrada de conhecimentos das áreas da saúde, educação e tecnologia, contribuindo para o fortalecimento das políticas de inclusão e para a
formação de profissionais capacitados a atuar de forma interdisciplinar no campo do paradesporto.

8.6. Esta CAACG reconhece e parabeniza o esforço que a área técnica da Secretaria Executiva do MEC   vem empreendendo na celebração tempestiva dos termos aditivos anuais, medida que tem
possibilitado a antecipação do repasse dos recursos financeiros. Tal prática contribui significativamente para que o ISD desempenhe suas atividades com maior previsibilidade e planejamento, resultando em ganhos
de efetividade e qualidade na execução de suas ações.

8.7. As interveniências em Contratos de Gestão vêm sendo amplamente utilizadas por diversas OS federais vinculadas ao MCTI. Trata-se de um instrumento relevante para a execução de políticas públicas
de caráter transversal e intersetorial — aspecto que ainda representa um desafio para a administração pública. Nesse contexto, o uso das OS federais se configuram como uma oportunidade estratégica para a
implementação de ações integradas de interesse público, de forma mais sinérgica e assertiva.

8.8. Esta CAACG reconhece e celebra as iniciativas do MEC, em articulação com o ISD, voltadas à viabilização de eventuais interveniências no Contrato de Gestão com o MCTI, MDHC e o MS.

8.9. As visitas in loco, promovidas pela Secretaria Executiva do MEC e que contaram com a participação de representantes do MCTI e do MDHC, contribuíram significativamente para o conhecimento da
estrutura e das atividades desenvolvidas pelo ISD, fortalecendo o diálogo interministerial e a construção de parcerias institucionais.

8.10. Destaca-se a iminente celebração de interveniência do Ministério do Esporte - MESP no Contrato de Gestão do ISD, voltada ao fomento de ações relacionadas ao paradesporto, representando mais um
avanço na consolidação de uma agenda intersetorial de políticas públicas.

8.11. A linha de cuidado voltada às atividades paradesportivas vem apresentando evolução consistente, com resultados expressivos decorrentes do trabalho da equipe técnica envolvida. Contudo,
considerando que as atuais instalações destinadas a essa finalidade localizam-se em galpão adaptado, que oferece apenas condições mínimas de conforto e acessibilidade às pessoas com deficiência atendidas,
evidencia-se a necessidade de investimentos na construção de um ginásio apropriado, compatível com o elevado nível técnico e profissional das ações desenvolvidas nesse segmento.

8.12. A revisão do orçamento anual do ISD previsto no Contrato de Gestão vigente, que foi também objeto de recomendação desta Comissão na última reunião anual também teve encaminhamento
assertivo, tanto pelo ISD como pela SE do MEC. Segundo informações fornecidas pela SE do MEC, houve a formalização de solicitação de recomposição da dotação orçamentária destinada ao ISD para o exercício de
2026, em conformidade com as regras estabelecidas na Proposta de Lei Orçamentária Anual (PLOA) 2025. Contudo, o referencial monetário a ser disponibilizado considerará, além de aspectos macroeconômicos, os
normativos que regem e limitam o orçamento discricionário da União, como a Lei Complementar nº 200/2023, que impõe limites às despesas primárias, e o artigo 3º do Projeto de Lei de Diretrizes Orçamentárias
(PLDO/2026), que estabelece a meta de déficit primário para o exercício.

8.13. A área técnica da SE do MEC também se empenhou em dar encaminhamento à recomposição da CAACG, que perdeu integrantes no último ano. Nesse sentido, esta reunião já contou com a
participação da nova integrante, Paola Alejandra Valenzuela Reyes. Dois outros novos integrantes já foram designados por portaria ministerial e passarão a participar das próximas reuniões. Entende-se importante e
necessário que o MEC continue envidando os esforços necessários para a designação de especialista na área de neuroengenharia e/ou neurociências, em face do desligamento recente do prof. Felipe Von Glehn Silva
desta Comissão. Adicionalmente, a especialista Luciana de Andrade Mendes informou necessidade de desligamento da CAACG, por motivos profissionais.

8.14. Na oportunidade desta Reunião de Acompanhamento Semestral, esta CAACG reafirma o reconhecimento pelo profissionalismo e pela seriedade com que o ISD conduz o desenvolvimento de suas
ações, refletindo o compromisso institucional com a excelência na execução do Contrato de Gestão.   
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